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Uma homenagem condigna está sendo.prestada à memória dos destacados investigadores,
Aquino de Bragança e Ruth First, com o seminário eientífico a decorrer desde ontem no eentro
de Estudos .AÍricanos da Universidade Eduardo Mondlane, em Maputo.

Debruçando-se sobre terrtas cìa ac-
tual idade corno seja a luta dos povos
da nossa região pela l iberdade, paz
e democracia, o seminário é honrado
corn a presença de Mac Maharaj.
mernbro do Comité Executivo do ANC
da AÍr ica do Sul e dos professores
Inrnranuel Wallerstein, director do
Centro Fernand Braudel e investiqa.
dor da Universidade cle Nova lorque- e
Feter  Va le ,  d i rec to r  do  Ins t i tu to  de
Inves t igação de  C iênc ias  Soc ia is  e
Economia  da  Unívers idade de  Rhodes,
na  Áf r i ca  do  Su l .

O senrinárío, aberto ontenì de ma-
nhã,  es tá  sendo or íen tado pe lo  D i rec-
tor do Centro de Estlrdos Afr icanos.
Corone l  Sérg io  V ie i ra  que no  seu d is -
curso de abertura, evocando as f iqu.
ras de Aquirro de Bragança e Rüth
First,  co-Íundadores do Centro que
ho ie  d i r ige  d isse :

- Desde s assassinato da ProÍesso.
ra Buth First em í982 tem.so prêser.
vado a memória dessa eminente cien.
tista e combatente da causa da ver.
dade, da l iberdade e dignidade do
Homem, entre oulros, organizando
anualmente um encontÍo científ Íco.

- Ao nome de Euth First - acres-
cêntoLl - iunta-se desde íg de Outu.
bro de Í986 o nome do ProÍessor
Á,quino de Eragança.

Sérg io  V ie i ra  na  sua a locução er . ra l -
teceria que apesar de uma década
escassa de existência e ser diminuto
o número dos nossos investigadores
o Gentro cle Estudos AÍricanoi, dolo.
Ìosamentê, já oÍereceu a vida de dois
dos seus melhores companheiros e
Íundadores à lista inÍinita dos márti.
res pela causa da ciência, da verdade.
da iustiça, da dignidade.

Ruth First encontrou a n'ìorte enl
17  de  Agosto  de  í982 quando em
plerro exercício clas suas funcões de
lnves t igadora  no  Cent ro  de  

-Es tudos

Af r icanos Íoi vít inra da explosão cle
rurrra carta-bornba. Aquino de Bragan-
ca .  qL te  a té  a  sua mor te  e ra  D i rec tor
do Centro cle Estuclos Afr icanos. nror-
r 'eu a 19 cle Outr-rbro de 1986, na que-
t la  do  av ião  pres ic lenc ía l  em MbLrz in i ,
rro qual perder-r a vÍcla o Presidente
S a r n o r a  M a c l r e l .

Na evocação cla nterrrória destas
tJrras i l r ' Ìportantes Dersorraì idades do
ntrndo cla irrvestigação foi iguaÍrnente
v incada a  de terminacão dos  que Í i ca ,
ranr ,  r le  cor r t in r ra rem a  lu ta r  pe lo  c le .
senrrolvirnento do sectr:r

Depo is  do  d iscurso  de  aber tu ra  c
sern inár io  p rossegu iu  on tem.  a  evoca.
cão da vida e obra de Aquino cle Bra.
f lança, pelo Professor Inrnranuel Wal.
lersteiu que, por um período--, lorrgo
pàrt i lhou conr o investÌgador a busca

lnsaciável da, liberdade através do
conhecimento. Corrheceram-se ern
Marrocos, conìo dir ia Wallerstein,
o n d e . c e d o ,  n o s . a n o s  5 0 ,  A q u i n o  s e
destacavâ conro dir igente nos movi-
nìentos de l ibertação a que sempre
estevo l igado.

Segu i r -se- ia .da í  a  aprox in ração e  a
umizacle que lhe permit iu coulrecer
Aquino de Eragança corno unÌ polí t ico

cr l  t rês 'sen t idos :  t r r i l i ta r r te ,  c l ip lonra ta
e  re ' ro l t rc ionár io .
,  A inc la  uo  per íoc lo  da  t r tanhã,  o  Pro '
Íessor  Peter  Va le ,  D i rec to r  do  Ins t i -
tu to  rde  Inves t igacão Soc ia l  e  Ecot to -
nr ia  da  Un ivers idade '  de  Hhodes,  na
Áf r ica  do  Su l ,  Íez  a  apresentação c le
unr  t rãba lho  in t i tu lado:  A  i r rev i tab i Í i -
,13ç1s 

'dss 
. Genetãis: A- anãtomia do

poder branco na Áfr ica do Suí, expotì,

.id4;,.,

Monrento em que o ProÍessor,Peter Vale apresentava o seu tema, vendo.se ainda na imagem [da esquercla- para

a díreita) o ProÍessor lmmaneul Wellerstein, o Vice-Director do CEA, Mota Lopes, o Director do CEA, Coronel Sér.
gio Vieíra e Mac Maharaj membro d o ComÍté Executivo Nacional do ANG

"âpar t l te id '  an tes  nresmo de Botha
alcarrcar o poder, das nìudanças e
objectivos que nessa polÍt ica este foi
íntroduzindo conr o avanço da luta
dos  povos  da  reg ião  pe la  l iberdade
e do povo sul-afr icano em partÍctt lar"

O d i r igen te  do  ANC fez  na  sua aná.
l Íse a apresentação dos Íactores inter '
nos que determinanr a opção do regÍ-
r ì ìe  en ' ì  re lação à  sua.po l í t i ca  ex terna .

O debate deste tenra terá lugar lroje
e será seguido da apresentação peÍo
Di rec tor  do  Cent ro  de  Es tudos  Af r i -
canos ,  Sérg io  V ie i ra ,  de  un ta  conrun i "

cação in t i t r , r lada  "Vec tores  da  Po l í t i ca
Externa da Frente cle Libertação de
lvlocanrbique (1962-19751. qrìe pretelìcle
ser urna contr ibuiÇão para o estlrdo
cla poií t ica exteÍna da Repúbìica Po.
pr - r la r  de  Moçanrb ique.

Entretanto, ainda onterrr,  os cortvi.
dados a este acontecirnerrto procede-
ri ì i ì ì  nas prinreiras lroras da manhã à
deposiçãu de uma coroa de f lores no
Monumento aos Heróis Moçambica"
tìos.

clo a actual correlação de forças err-
t re  o  poder  c iv i ì  e  mi l i ta r  su l -a Í r i ca '
no, Seguiu-se depoís um debate cotÏ l
intervenÇões dos part iciparìtes, enri-
quecendo a  aná l ise  fe i ta  pe lo  Pro íes '
sor.

Já rro periodo da tarde, Mac Malra-
raj,  rnernbro do Conrité Executivo Na'
c ìona l  do  ANC da ÁÍ r i ca  do  Su l ,  Pro '
cedeu à apresentação do terna "De"

ten ï inantes  In ten las  c la  Po l í t ì ca  Ex ter -
na  de  Pre tór ia " ,  u tna  exaus t ivâ  ar rá l i se
clos factores que cl i tanr e orientaranl
o con.ìportarìrento do reginte clo .apar-
Ìhe ic l '  em re lação aos  pa íses  v iz i '
t ì Í ìos .

Mas Maharaj,  grle ir t ìcialt ì ìetì te e\/o-
cara a vida e obra de Rutlr First cotìr
qLrern nri l i tou arìtas e depois clo barr i-
nrento clo ANC, na Áfr ica do Sr-r l .
falou da origern da polít íca extenla do


